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DE MARÇO de 1953. Há 123 anos que, no concelho
de Silves, fez [oão de Deus a sua entrada no mun­

do, onde se demorou pelo espaço de 65 anos
- (1830-t 1895).
Falar da sua poesia é embrenharrno-nos numa es­

fera poética em aberto divórcio com a dos nossos dias,
o que ninguém ignora.

Falar do poeta de Campo de Flores é recordar o

lirismo tradicional de um. povo que, por haver as suas

raízes no mais fundo da alma desse povo, tem teimado
em resistir a toda a espécie de influências pseudo­
-universalistas importadas de estranhas latitudes" o

que também não é segredo para ninguém.
Os versos de João de Deus acordam, ainda hoje,

os ecos longínquos daqueles campos verdejantes de
S. Bartolomeu de Messines do seu tempo de menino,
o sussurrar das fontes, o canto descuidado da passa-

rada, o voo caprichoso das
andorinhas, as chaminés
rendilhadas, as chapadas
faiscantes de sol e de cal,
toda a música, enfim, e to­
da a cor da tépida paisagem
deste meio-dia lusíada.

r

E por tudo isto ser

a própria expressão da
natureza ambiente neste
recanto moirisco desse jar­
dim maior de loiros e de
acácias olorosas, à beira­
-mar plantado - no cantar
de outro poeta - em que

. todos nós, portugueses, nos
irmanamos, foi que os versos do grande lírico perdura­
ram até agora, e, muito naturalmente, hão-de perdurar
pelos tempos fora.

Hoje, como ontem, eles casam-se com a paisagem
e identificam-se com o sentir das gentes. E não é pos­
sível lê-los sem atentar na perfeição da curva que des­
crevem no gráfico da evolução do nosso lirismo, desde
os recuados tempos da escola provençal- em que o

romanço popular ensaiava os primeiros passos nas
letras nacionais.

.

Mas não nos propusemos falar da poesia de João
de Deus, ao traçar estas breves linhas. Com elas, tão­
-somente quisemos lembrar que passa -precisamente
neste dia mais um aniversário do nascimento do autor da
Cartilha Maternal ...

É que o evocar-lhe a memória, além de um elemen­
tar dever, é apontar um exemplo literário de que muito
em especial os algarvios têm motivo de sobra para se

orgulharem, pois João de Deus foi uma das mais curio­
sas e singulares figuras da segunda metade do .sé­
culo passado e uma das melhores expressões líricas
das nossas letras de todos os tempos.

HE:RNÂNI D E LENCASTRE

Conselho Superior -Regional
-

da Casa do Algarve

Procissão de Passos

ÓLHÂOEM

Reunido em sessão plenária,
o Conselho Superior Regional
da Casa do Algarve elegeu a

seguinte mesa para a gestão
das suas actividades no cor­

rente ano: Presidente, Dr. Jo­
sé de Sousa Carrusca; V ice­
Presidente, Coronel Carlos
Ludjero Antunes Cabrita; Se­
cretários, jornalista José Ba­
rão e Joaquim António Nunes.
O mesmo Conselho estudou

as bases de um memorial so­
bre a necessidade da constru­

çâo do Aeroporto do Algarve

Hoje, realiza-se em Olhão
a tradicional e imponente
procissão do Senhor dos Pas­
sos, que costuma levar àquela
importante vila algarvia cen­

tenas de forasteiros.

e exarou em 'a�ta votos de pe­
sar pelos recentes sinistros de
Olhão e Tavira e de agradeci­
mento a toda a Imprensa do
Algarve e de Lisboa e Porto,
pela colaboração devotada que
lhe prestou no ano findo.
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E
INDISPENSÃVEL que os rapazes de A�goIa, de Mo-

.

.

'.

çamhíque, da índia ou de Timor conheçam os assuntos que.

'dizem respeito a toda a Nação e sintam o direito e o dever

S ·!���i»;:�&�;:¡���;� :ri�ó:£¡:.;l�:¡��ad�C��d�e� :r::::���::���:�::�:��!.:�:::::Itece-r que a sede do Pontifica- Estas palavras foram ditas
do saia de Roma e que o Con- pelo sr. Ministro do Ultramar quando, há dias, recebeu es-cum-
clave se reuna fora da Itália e primen-tos dos rapazes da Mocidade de Angola que vieram
as Congregações escolham pa- visitar a Metrópole. Constituem um programa, são fundamen-
ra o seu serviço colaboradores tos de uma política que temos vindo a fomentar na liiação,
n&turª"is� da nação onde a cada vez mais forte, dos portugueses que vivem nas terraa

,

Cúria esteja. ( do Ultramar com 08 portu­
gueses cla Mãe-Pátria.
Vieram agora cinquenta fi­

-liados da Mocidade Portugue-

m:m decla.·aç(íes feitas à.Im­
L prensa das Filipinas,Mar-

tin Artajo, ministro dos
Negócíos Estrangeiros, disse
que a Espanha está sempre
pronta a reforçar a Sua 'cola­
boração internacional, em par­
ticular no que se refere à luta
contra o comunismo para a

defesa da Europa.

f()i asstnado o tratado de
amizade e assistência mú­
tua balcânica, do qual são

signatários a Turquia, a Gré­
cia e a Jugoslávia, e em �que
se exprime a vontade de de­
fender a liberdade mútua e

examinar em comum os pro­
blemas relativos à segurança
da sua região.

_

_

I=feCfu()u-se em .I<()ma a con­

L ferêncía dos seis ministros
dos Negócics Estrangei­

ros dos paises signatários do
Tratado da Comunidade Eu­
ropeia de Defesa, tendo-se che­
gado a completo acordo. Os
seis países são, além da Itália,
a França, a Bélgica, a Holan­
da, o Luxemburgo e a Ale­
manha.

Imparcial

A mata de Tavira é, sem

dúvida, mais um cartaz de
turismo algarvio. Nesta épo­
ca do ano, em que ela se en­

contra na plenitude da sua

floração, atrai ali milhares de
forasteiros, ávidas de belezas
naturais.
No passado domingo, mi­

lhares de pessoas ali passa­
ram, em contemplação ao ex­

celente cenário, num ambien­
te perfumado e cheio de ale­
gria. Foram centenas de ex­

cursões, algumas delas acom­

panhadas de música, que ale­
graram extraordin àr iam en te

aquele aprazível local à beira
serra.

Sem receio de contestação,
podemos afirmar que a mata

de Tavira é hoje um excelen­
te fulcro turístico, que se de­
senvolverá cada vez mais e,

por isso, merece ser olhada
com carinho, par <quem de di­
reito.

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o de C 8 n s u r a Continua na 2.8 página

TROVA

Quando uma nuvem que passa,
Meu amor, te faz chorar,
Não se perde a tua graça
Na mágoa do teu olhar! .. �

Isidoro Pires
9 MAR. I�Jj

Vila Real de S'anto Antóni-o
.
h o ru e nag e i a a c i d a d e ,d e -A v-e,¡ r o

PELA razão da Empresa de Pesca de Aveiro ter escolhi­
do o importante porto de pesca de Vila Real de Santo

= António para a venda do atum p.,escado pelos seus atu­I�I neiros «Rio Vouga» e «Rio Ã,gueda», contribuindo
assim para valorizar ainda mais a sua famosa indústria de
conservas, a Câ.mara Municipal, sob a presidência M sr,
dr. Manuel Fernandes Vargas, interpretando o sentir - da
população do seu concelho, resolveu prestar homenagem à
cidade de Aveiro, dando a uma das ruas daquela vile o

nome de cidade de Aveiro.
,

Logo que em Aveiro tiveram conhecimento de tal deli­
beração, as autoridades e as forças vivos daquela cidade,
correspondendo à gentileza da população desta importante
vile algarvia, resolveram!associar-se!à manifestação que se

II
Vila Real S. António - Praça Marquês de Pombal

! realizará no próximo dia 15 do corrente, data em que está .

marcada a entrada em Vila Real de Santo António do stu­
neiro «Rio A-gueda», que volta da pesca; e,rassitn, se pre­
para uma irande excursão de Aveiro, à frenteÀa q.uaL.vir;i
o chefe do distrito e o presidente da Câ.mara Municipal
de Aveiro, gerentes da Empresa de Pesca de Aveiro e ou­

tras individuslidedes, que se 'deslocarão a V.ila Real de
Santo António a lim de assistirem ao ecto do descerra­
mento da lápide com o nome de.Rua de Aveiro.

Na qualidade de delegado -do Governo junto dos orga­
nismos de pesca, foi convidado a assistir' à interessante
festa o sr, Comandante Henrique Tenreiro, ilustre depu­
tado pelo Algarve, que se deslocará, acompanhado de sua

esposa. Haverá um cortejo Huvio], -desde a berre ao cais,
pois toda a frota de pesca da vile pombalina irá esperar o
«Rio Agueda» no sea regresso da primeira via8�Jn de pesca.

Vila Real de Santo António, que já prestara, conforme
noticiámos, uma significativa homenagem ao administre­
dor da Empresa de Pesca de Aveiro, sr, Egas Salgueiro,
num gesto simpático de significativa gratidão, vai" no pró­
ximo dia 15 do corrente, exteriorizer o seu sentir, que se
estende a toda a cidade de Aveiro, estabelecendo-se essim
um elo de ligação entre a ·Veneza do Norte e a Princesa
do Guadiana.
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A Grande A SAGRAÇAo
do Bispo Coadjutor
DO ALGARVE

Tribunal Judicial Informacões
,

.........................

Pelo Fundo de Desemprego
foi concedida à Junta Central
das Casas dos Pescadores a

comparticipação de 7.737$60
(reforço) para a construção de
30 casas destinadas a pesca­
dores da Fuzeta.

A Política Comarca de Tavira

ANÚNCIO
1 _

1.a PUBLICAÇAO

--

familia �a[i�nal
-

da InstruçãO Primária Faz-se saber que neste Juizo e

secção de processos da Secretaria
Judicial pendem uns autos de ex­

propriação amigável entre a Junta
Autónoma de Estradas, como ex­

propriante, e, António Francisco
dós Reis, esposa D. Maria Virginia
Corvo Reis; José Rodrigues Cor­
vo, esposa D. Maria José Pinto
Corvo, eles propríetàr-tos, elas dó­
móstícae, residentes, aqueles, em
Tavira, estes, em Santa Margari­
da, freguesia de Santiago, desta
comarca; e António da Cruz Gon­

çalves, esposa D. Rita Nascimento
Nunes Gonçalves, ele comercian­
te, ela doméstica, residentes nesta
cidade, como 'expropr-iados e, nes­
ses autos, correm éditos de vinte
dias que se contarão da 2," e últi­
ma publicação deste anúncio,
citando todos os interessados des­
conhecidos, que se julguem com

direito ás quantias de 45.000$00 e

5.000$00, deposítadas na Caixa Ge­
r-at-de Depósitos, 'Crédíto e Previ­
dência, aquela, 'résultante do pro­
duto da expropríação amigável
de urn prédio urbano, com quin­
tal, situado na Travessia de Ta­
vira (cruzamento da Rua Dr. ¥i­
guel Bombarda com a travessa
dos Mouros, freguesia de Santia­
go, desta cidade) inscrito na res­

pectiva matriz sob o art. 191 em

nome de D. Maria do Carmo Vie­
gas Corvo de quem os dois pri­
meiros expropr-iados são herdei-�
ros e, esta, resultante de indemni­
zação comercial aceite pelos últi­
mos dos expropr-iados, acima in­
dicados, como inquilinos comer­

ciais do prédio expropriado, para,
no prazo de dez dias, findo que
seja o dos éditos, deduzirem os

seus direitos e, sendo credores,
,

oferecer artigos de preferência.
Tavira, 27. de Fevereiro de 1953.

O chefe da secção
a) jose da Palma Reis

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a) H. de Lencastre

Está marcada para o prOXI­
mo dia 12 de Abril, domingo
de Pascoela, a cerimónia da
Sagração do novo prelado, que
se realizará na Basílica de Fá­
tima.
Será sagrarrte Sua Eminên­

cia o Cardeal Patriarca de
Lisboa, D. Mant{el Gonçalves
Cerejeira.

-

(Continuação da 4.a págína) _

largos períodos e, por conse­

guinte, sujeitos a todos os in­
sultos do tempo, «vão abrir-se
e albergar muitos milhares
de crianças até à idade dos 13 "

anos, a fim de lhes ser mi­
nistredñ educação adequada».
A continuação do analfa­

betismo, não só envergonharia
a gente perante o Mundo e

perante si' própria, como im­
pediria o .p rogresso da Naçâo, '

dentro das exigências de uma

civilização,' cada vez mais exi-
gente. '

Com a publicac.ão do deere­
to-lei n," 38.968, de 27 de Ou­
tubro último, iniciou-se uma

" nova época, em que a obriga­
toriedade escolar desceu das
regiões da fantasia para o

plano possível das realidades,
procurando-se extinguir, no

mais : curte espaço de tempo,
esse «cancro vergonhoso e pe;'
çoriherrto», que a, todos nos

, -errvexgonha,
A esse esforço do Estado

deve co rresporrder a compreen­
são dos pais e dos encarrega-

- dos da educação, no sentido e

real objectividade do referido
diploma, de molde a matri­
cularem-se nas escolas e nos
postos escolares as crianças
em idade escolar e de lhes
permitirem a regularidade da
frequência. Sem isso, voltaría­
mos à perniciosa e degradante
-sí tuação de ontem.'

Serenamente, e com a objec­
tividade e sentido do real, que
caracteziza a administração
pública dos dois últimos' de­
cénios, o anelfabetismo aca­

bará por ser vencido, como o

fóram já outros «grandes ma­

les de muitos anos».

Depois da Política das Cons­
truções Escolares, surge ago­
ra� para felicidade do nosso

povo _:_
a Política da Instrução

Primária, que muito honra o

Estado Novo.

revúeiro/953.
Luís Sebas.iã{) PU'es

Continuação da 1.a página

sa de Angola visitar a Metró­
pole. Doutras vezes, outros

vieram e também da Metró­
pole já se efectuaram visitas
de jovens a terras do Ultra­
mar. Pouco a pouco, o inter­
câmbio vai criando fundas
raízes porque, como igualmen­
te acentuou o sr. Ministro do
Ultramar, «é preciso que estas

viagens continuem e se mul­
tipliquem, e havemos de fazer
com que se conheçam o melhor
possível iodos. os membros da
grande' família nacional».
Vàí [orige o tempo _ feliz­

mente'- em que os po rtugtre­
ses das terras ultramarinas não
tinham possibilidades' de co­

nhecerem as terras da Metró­
pole, não dispunham de con­

dições de con viverem com seus

irmãos da Mãe-Pátria. Gra­
ças a uma política profunda­
mente nacional, a uma políti­
ca que é feita com o objectivo
da<;'unidade nacional, portan­
to,-da unidade de todos os por­
tugueses, é agora possível es-

"tabelecer estas visitas. E, mais
do que isso, surge a afirmação
categórica de que tudo será
feito para que os portugueses
da Metrópole e dc)' Ultramar
se conheçam cada vez melhor
_ como membros da grande
família nacional.
Cabe à mocidade, sem dú­

vida, a missão de promover
esse objectivo, porque a, moci­
dade - como disse o sr. Minis­
tro do Ultramar - é o esteio
em que há-de apoiar-se o fu­
turo da Nação.
O plano é vasto, mas pode

ser efectivado, graças às con­

dições moraís e materiais que
PortugaLdisfruta. Para a rea­

Iíæáção
�

desse plano, serão le-
vadas a efeito viagens de fé­
rias, visitas de estudo, t_rocas
de serviço e, também, viagens
de negócios, pois tudo é inter­
câmbio, tudo con tribui para o

melhor conhecimento da gran­
de família portuguesa,

TRIBUNA.L JUDICIAL DE TAVIRA

ANÚNCIO
Éditos de 20 dias

2.a PUBLICAÇÃO
Pelo Juízo de Direito da

comarca de Tavira, e respec­
tiva Secretaria Judicial pen­
dem uns autos de execução
sumária em que é exequente
Joaquim Cristóvão Crispim,
casado, comerciante, residente
no .sítio .da Àrroteia, fregue­
sia da Luz, desta comarca, e

executados Balbina da Con­
ceição e marido José Rodri­
gues Martins, marítimo, resi­
dentes em Àmaro Gonçalves,
da mesma freguesia, e neles
correm éditos de vinte dias
citando os credores desconhe­
ciclos para no prazo de dez
dias, findo o dos éditos, que
começará a contar-se da se­

gunda .e última publicação
deste, deduzirem os seus di­
reitos, nos termos dos artigos
864 e seguintes do Código do
Processo Civil.
Tavira, 24 de Fevereiro de

1953. -

O chefe da secção,

a) José António dos R. Palma

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

a) H. de Lencastre

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro - Chefe d a
Quinta Ctrcunscrtção Industrial
faz saber que a firma «Lusofabril,
Limitada» requereu licença para
instalar uma oficina de anchova­
gem de peixe - Secção comple­
mentar da sua fábrica de conser­

vas de peixe em azeite � incluida
na 2.a classe, com os ínconveníen­
tes de emanações nocivas e inqui­
nação das águas, situada na Rua
sem nome, ao Lazareto, freguesia
e concelho de Vila Real de Santo
António, confrontando ao Norte
com a Sociedade S. Domingos,
Lda., ao Sul e ao Poente com a

Rua e ao Nascente com Herdeiros
de Clotilde Cardoso Leal.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalúbres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as pessoas Inter-essadas apresen­
tar reclamações, pOl' escrito, con­
tra a concessão da licença reque­
rida e examinar o respectivo pro­
cesso nesta Cir-cunscr-ição Indus­
trial, com séde em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n.v 2 - 2 (Edífí­
cio da Mutualidade Popular).
Faro, aos\2 de Março de 1953

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,

a)joão António da Silva Graça
Martins

EDITAL
João . .Àntónio da Graça Mar­

tins, Engenheiro-Chefe da Quinta
Circunscr-ição Industrial faz saber
que «Custódio Cardoso dos San­
tos» requereu licença para instalar
uma oficina de carpintaria de ear-­

ros e ferreiraria. incluída na 2.a
classe, com os inconvenientes de
barulho, perigo de incêndio, trepi­
dação e fumos, situada na Campi"
na, freguesia da Luz, concelho de
Tavira e/distrito de Faro, confron­
tando ao Norte com Virgínia Cor­
reia, ao Sul, ao Nascente e ao

Poente
-

corn o requerente.
Nosterrnoe do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prnzo de 30 dias, a contar da pu-

. blicação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresen­
tar reclamações, por eser-ito, con­
tra a concessão da licença reque­
nida e examinar o r-espectivo pro­
.ceaso nesta Circunscrição Indus­
t.rial, com sede em Faro, 'na Rua
do Distrito de Faro, n," 2-2.° (Edifí­
cio da Mutualidade Popular).
Faro, aos 2 de Março de 1953

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,
.

joão António da Silva Graça
Martins

TRACTOR
Aparelhos de -T. S. F.

Vende-se um «Internacio­
na.l» a -petróleo.
Tratar com Francisco Mar­

tins Pereira - Tavira.

Em 2.a mão. Bom estado.
Vendem-se dois baratos.
Nesta Redacção se informa.

Se V. Ex." deseja um amigo certo compre um relógio
AgradecimentoAnunrlai no "PODO Rluruiu" HELOIsA

-
RUBIS19Maria Cândida Evangelista

, Tomé e António Evangelista
Tomé vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas
que os acompanha-ram na sua

dor e que se incorporaram no

funeral, de seu saudoso esposo
e pai.

máquina perfeita que é a última palavra da in­
dústria suíça.RADIOS

N. B. _ Quando comprar exija um certificado de garan­
tia mesmo em caso de addente. Qualquer
peça do relógio é colocada gratuitamente, du­
rante um ano .

Repara de. quaisquer mar­

càs, técnico especializado
com 'oficina apetrechada
com todaa aparelhagem que
dispõe a técnica moderna.

Tratar na URBANA

Rua da Liberdade, 20- Telef. 110

TAVIRA

()UI;¡veSâl·¡a (3uncalves
,

TAVIRA

Ârrenda-se

Carro de molas Uma moagem hidráulica,
com alvará para moer trigo,
milho, cen teia e cevada, com

quatro casais de mós, com dois
casais franceses, com aparelhos
de limpeza combinados e al­
vará .para motor para adicio­
nar dois casais de mós. Tam­
bém �e vende um prédio, que
constà de 9 compartimentos,
energia eléctrica, terra de se­

mear com nora, tanque e vá­
rias dependências, no Campo
dos Mártires da República, em
Tavira.
Nesta Redacção se informa.

, Vende-se, em bom estado,
]'iesta

-

Redacção se iriforma..
, se ...

A. Pf\Cl1rCO
TAVIRrl

J.
A Má-quina de Costura de todos os Portugueses

Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramasOUVA não receia confronto com as mais
categorizadas marcas estrangeiras; cornpa­
rando-a peça por peça com outras similares,
logo constatará" a sua superioridade.
Preferir a OLIVA é ter bom gosto; é contri­
buir grandemente para a riqueza Nacional.

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA()alh()f()
o fogareifo�Maravilha do Lar
trabalhando eficientemente
a gasóleo - ou a petróleo

PREÇO 150$00
Sem torcida - Sem fumo-·
Sem cheiro - Sem bomba­
Sem pressão - Sem qualquer
perigo - Não se apaga - Não
se entope - Não se avaria.

PEDIDOS A

Firmine António Peres
TAVIRA

Peta ainda hoje uma demonstratão

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Cursos Gratuitos de Corte e Bordados
Continua aberta a instritão e prestam-se esclarecimentos na

'A G Ê N _C I A O F I C I A L

Rua Ale'xandre Herculano, 6 - Telet. 178 - TAY I R A

PACHECOJ. A.
tenham a consagração do

público que os consome.

APARTADO 13TELEFONE 13
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PUBLICAÇÕES RLCEBIDAS

Livros e �evisfas
Grande Enciclopédia Portu­

guesa e Brasileira - Passadas as

duas semanas justas sobre a con­

clusão do 26.° volume desta pu­
blicação, aparece no mercado li ..
vreiro o fascículo n.v 313 com que
se inicia o novo volume 27..°, o que,
mais uma vez, abona da absoluta
seriedade da Editorial Enciclopé­
dia, Ld.", proprietária da obra,
credora de consideração de todos,
não só pelo seu esforço material,
mas ainda, e principalmente, pelo
alto nível cultural que a todo o

transe' mantém nesta realização,
aliás entregue à chefia de nomes

os mais notáveis, da alta cultura

portuguesa.
Na extensa zona de alfabetação

abrangida por este belo fascículo
e que vai de Sanchez (apelido es­

panhol) até sangue, estão incluí­
dos artigos da mais alta impor­
tância, sendo justo destacar-se,
precisamente este último, sangue,
um trabalho exaustivo que é ini­
ciado neste fascículo e que, temos
a certeza, vai ser considerado sen­

sacional nos meios científicos, já
que, pela sua rigorosa actualiza­
ção, nos traz a última palavra so­

bre a importantíssima ciência que
é a hematologia. A parte do artigo
que, precisamente, encerra este
fascículo deve-se aos ilustres pro­
fessores Mendes Correia, na parte
antropológica e Dias Amado, na

parte puramente hematológica e

de análises clínicas.
Mas outros trabalhos são de ci­

tar e elogiar, como os epigrafados
pelas palavras: Sancho (Reis),
Sanchoão, Sanctus, sãndalo, San­
din, Sandomil, saneamento, San­
fins de ferreira (citânia), sangra­
dor, sangria, etc., em que ilustres
professores põem à prova os seus

méritos brilhantíssimos, produ­
zindo obras do mais alto nível
cultural.
As belas páginas deste fascículo

são ornadas de finas e prestantes
ilustrações, e duas belas estampas
em separado são com o fascículo
distribuidas. Num esforço admi­
niatratívó do mais alto significado
e valor, os editores proprietários
desta bela realização têm mantido

integralmente os seus preços, aliás
os mais baixos do mercado livrei­
ro para obras desta importância
e também a publicação é mantida
ao alcance pos menos abastados
pela modalidade oferecida da
compra dor 30 pagamentos men­

sais dos 26 volumes luxuosamente
encadernados, modalidade sim­
ples e fácil sobre cujo funciona­
mento serão elucidados quantos
se dirijam á Rua António Maria
Cardoso, 33, em Lisboa, pelo cor­

reio ou pelo telefone 26452.

União e", Deus por amor dos
homens - E este o título dum in­
teressante volume que Manuel da
Silva acaba de nos oferecer e que
contém algumas conferências :fei­
tas pelo seu autor em diversos
pontos.
Trata-se dum trabalho sério,

bem coligido e preparado com

aguçada inteligência.
Profundamente moral e religio­

sa, trata-se duma obra sã, que me­

rece ser lida e apreciada nos seus

conceitos por todos aqueles para
quem a fé não é urna palavra vã.
São quatro conferências que

merecem uma apreciação digna,
pela clara exposição dos factos.
Felicitamos muito sinceramente

o seu autor e agradecemos a gen­
tileza da oferta.

•

História da Arte de Elie Faure
- Recebemos o fascículo n.v 20
desta apreciada obra, que Estú­
dios Cor vem publicando. O pre­
sente fascículo trata da arte mo­

derna e vem ilustrado com exce­

lentes fotogravuras,
Recomendamos esta obra aos

nossos leitores.

..

O Mundo Ilustrado - Referente
a Janeiro, recebemos esta excelen­
te revista, a jrrelhor e mais com­

pleta do género que em Portugal
se publica. Com excelentes foto­
gravuras e secções de assuntos de
palpitante interesse, pode dizer-se
que conquistou a aimpatía do pú­
blico, duma maneira geral.

Os Milhos Nibridos

SELECTAL
triunfaram no Alg'arve
em anos sucessivos

Peça folhetos elucidativos a

SELECTAL
�o[. �ementes �ele[£ionadas
Mauthner (P()rtulSal) id.a
Rua dos fanqueiros, 121- 3. ° - LI � H O A
Tel. 31837 Tel. SELECTAL

Plateia - Recebemus o n.v 47.
desta revista cinematográfica, a

mais popular que se publica entre
nós.

..

Jornal Magazine da Mulher­
Temos presente o n.? 23, referente
a Janeiro, desta excelente publi­

_ cação de actualidades femininas.

•

Voga-Recebemos o n.O 86, refe­
rente a Fever-eiro.. o qual insere,
além de vários assuntos de utili­
dade feminina, uma interessante

reportagem sobre a Ópera de São
Carlos. ,

..

Colecção Cinema - A Agência
Por-tuguesa de Revistas, Rua do
Arsenal n.O 60 - 2.°. Lisboa, editada
pelos srs. Mário de Aguiar e Antó­
nio Joaquim Dias, acaba de lançar
ao público o n.v 1 da Colecção Ci­
nema, revista cinematográfica que
certamente, veio preencher uma

lacuna nos admiradores da sétima
arte. Recornendarno-Ia a todos os

cinéfilos.

•

Jornal do Pescador - Recebe­
lllOS o n,v 1'20, r.eferente a Feverei­
ro, deste orgão das Casas dos
Pescadores.

..

Mundo de Aventuras - Com
toda a regularidade, continuamos
a receber este popular semanário,
de tanto interesse para miúdos e

adultos que apreciam a leitura de
aventuras.

•

Os Nossos Filhos - Recebemos
o n.v 128 desta excelente revista de

. puericultura que interessa. não só
a todas as senhoras, como aos

pais.
•

Àtomo - Recebemos o n.O 62
desta revista de ciência e técnica
para todos, que recomendamos
aos nosaos leitores.

pflla Imprensa

«Noticias de Beia»
Completou 26 anos de exis­

tência o n osso prezado cama-­

rada «Norícias de Beja», ór­
gão defensor dos interesses
daquela cidade alentejana, que
é inteligentemente dirigido pe­
lo sr. C. José Gonçalves.
Por tal motivo, endereçamos

ao seu corpo redactorial as

nossas cordiais saudações e

votos de muitas prosperidades.

Dos - Livros I I I

••••••••••••••••••••••••
• •

i _Notícias Pessoais i
• ••
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Aniversários

Câmara Municipal do Concelho dez Tavira

EDITAL
Imposto para o serviço de incêndios

Jorge Filipe Coelho Ribeiro, Capitão de Cavalaria e

Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

FAl SABER que, de harmonia com o Regulamento do
Imposto para o Serviço de Incêndios, todos os proprietários
de prédios urbanos e de estabelecimentos comerciais e in­
dústriais do concelho, devem até ao fim do mês de Abril de
cada ano, apresentar uma. declaração, em duplicado, como
os prédios e os seus estabelecimentos se encontram seguros
em Companhias legalmente autorizadas.

.

Exceptuam-se deste dever os proprietários que no ano

findo já fizeram as referidas declarações, ficando então obri­
gados, dentro do mesmo prazo, a apresentar o duplicado da
-reíerida declaração e o recibo comprovativo como está pa­
go o prémio do seguro.

Quando haja alteração de valores seguros torna-se ne­

cessário a apresentação da nova declaração, acompanhada
dos documentos exigidos pelo Regulamento do Imposto para
o Serviço de Incêndios.

A falta de apresentação da declaração ou do recibo no

prazo indicado, implica o lançamento do imposto.
Para constar se passa o presente e outros de igual teor

que Vão ter a devida puhlicidade.

Tavira, em 24 de Fevereiro de 1953

o Presidente da Câmara Municipal,

Jorge Filipe Coelho Ribeiro

......................................
• •
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RELOGIOS

I

Dez mulheres decapitadas

Com «Dez mulheres decapita­
das», inicia a Livraria Clásaica
Editora a sua colecção denomina­
da «Colecção 10», de que fará par­
te urna série de volumes cada um.

ellg�obando dez «genealogias dra­
màtícas ou sombrias, biografías
de altas figuras que ficaram na

história como sugestivo exemplo
de nobreza e de grandeza ou fac­
tos desconcertantes, impressio­
nantes e estranhos que tiveram o

mundo por tablado gigantesco e a

humanidade como espectadora
nem sempre atenta».
«Dez mulheres decapitadas» in­

clui: Ana Bolena, a rainha que
atraiçoou o esposo; Joana Grey, a
-jove.m que não queria ser rainha;
Marla Stuart, a soberana que es­

teve 18 anos prisioneira; Marque­
sa de Brinvilliers, a maior enve­
nenadora da História; Marquesa
de Távora, a aristocrata sacrifi­
cada à vingança de Pombal; Ma­
dame Du Barry, a favorita 'de
Luís XV que teve pavor da morte;
Maria Antonieta, a rainha que so­

freu os maiores enxovalhos; Ma­
dame Roland, a republicana que
teve horror da Rcpública; Carlo­
ta Corday, a idealista que matou
o sanguinàrio Marat ; Lucília Des­
mou l lina, a revolucionària que
descreu da Liberdade.

O «POVO Algarvio» ven­
de-se em Lisboa, no Aveni­
da Café, na Praça dos Res­
tauradores -- Telef. 38823.

Hoje - Amélia das Dores Costa
Pires, menino Paulo João Raimun­
do e Horta e os srs. José Augusto
dos Reis Júnior e Luís Tomás de
Sousa Gago.

'

Em 9 - Sr. Alfredo Pir-es Faleiro
Júnior.
Em 10 - D. Angelina Maria Pe­

reira e o sr. José Júdice Leote Ca­
vaco.
Em 11- D. Lucina Carvalho Pe­

res Cansado, D. Marta Aline Gar­
rana Neto, D. Maria Ana da Silva
Pires Faleiro e o sr. Francisco Se­
bastião Modesto.
Em 12 - D. AIda Bernardo Rai­

mundo.
Fm 13 - D. Elisa da Costa Grilo,

D. Maria do Carmo Guerreiro Do­

mingues, menina Maria Aurora
Pereira e os srs. Eduardo Sancho
Correia e José. Henriques Figueira
Júnior.. -.

Em 14 - D. Elisa Lopes da Costa
e o sr. Dr. José Francisco Teixeira
de Azevedo.

Partidas e chegadas

Retirou para Torres Novas o

nosso prezado amigo sr. Armando
Campos, funcionário do Banco Ul­
tramarino, naquela- localidade,
que, conforme noticiámos, esteve
alguns dias nesta cidade, de visita
a sua família.

- Esteve há dias nesta cidade,
dando-noe o prazer da sua visita,
o nosso velho amigo e colabora­
dor sr. Antero Nobre, presidente
do Municipio de Olhão..
- Tem passado alguns dias nes­

ta cidade o nosso conterrâneo sr.

Domingos José Soares, funcioná­
rio municipal, aposentado.

- Com sua esposa, filho e nora,
foi à capital o sr, Capitão Jorge
Ribeiro, presidente da Câmara Mu­
nicipal de Tavira.
- Seguiram para Mafra as me­

ninas Maria Ivone Ribeiro e Maria
de Lourdes Ribeiro, gentis filhas
do sr. Tenente Coronel Eduardo
Francisco Ribeiro, comandante do
Centro de Instrução de Sargentos
Milicianos de Infantaria, desta ci­
dade.
- De visita a sua família esteve

nesta cidade acompanhado de suas
filhas o sr. Engenheiro Amílcar
Gomes de Melo, nosso conterrâneo,
residente em Lisboa.

- No gozo de licença, esteve
nesta cidade o nosso conterrâneo
sr. João Rodrigues Torres Mendes,
rnformador fiscal em Portimão.
·

- Encontra-se nesta cidade, no
gozo de licença, o sr. Gualter Sa­
raiva Rosa, componente das or­

questras da Companhia Nacional
de Navegação.
- De visita a sua família, esteve

nesta cidade o sr. Frederico Bento,
tipógrafo, em Lisboa.

Casamento

No dia 1 do cot-rente, na 2." Con­
servatória do Registo Civil de Lis­
boa, realizou-se o casamento da
sr.s D. Joaquina Maria Nobre Tei­
xeira, natural da Luz de Tavira,
filha do ar. José Madeira Nobre
Teixeira, farmacêutico e proprie-·
tàrío na Luz de Tavira e da sr.a D.
Ana Maria da Ascensão Castanho,
já falecida, com o sr. Manuel Rita
Algarvio, segundo verificador té­
cnico da Alfândega de Lisboa.)
Os conjuges fixaram residência

em Lisboa.
Doente

Tem passado incomodada de
a sr.a D. Rita Mendonça Lopes, es­
posa do nosso assinante sr. Valen­
tim Lo,pes, alfaiate e comerciante, ,

nesta CIdade .

Fazemos votos pelo seu comple­
to restabelecimento.

Necrologia

No passado dia 18 de Fevereiro,
faleceu em Lisboa o sr. Eng.o Agró­
nomo Filipe Félix e Silva, filho do
ilustre algarvio Dr. Agostinho Lú­
cio e Silva, que foi distinto médico
e figura de prestígio durante a vi­
gência do regime monárquico. Foi
deputado pelo Algarve e grande
amigo da aldeia de Cachopo.

O «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN Ó STIC O-TO­
MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tefs. 368

it aquisição dez rezlógio que nao seja dez
marca garantida, o p r e j u I z o é total!

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi ....
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma,
Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longines,Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

Ourivesaria Mansinho
TrlVIRrl

I Já v. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO?

é a marca registada da firma).lI.Pachezco, de Olhão

Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o VOSSO Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e 8 mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"riA M'O RA DO"

�venida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS I---------�



o Fado é urn desabafo
ÁS E M A N R o R E G To N A L s A

da cantaque o
Problemas de rducaçãoGl-\ZrTllHt\&W&LWIíiiW

disse a fadista

Maria Pereira' J)()LíTIC,!FOLIAS NA MATA
AAAAAAAAAÁ�•••Â•••

No dominqo, liouoe freecata
Além puis bandas da mata.

Não faltaram excursões
De carroças, bicicletas,
De autos e camionetas,
De [arnéie e garrafões.

O dia estava excelente,
Acorreu lá muita gente,
Fizeram, da inata, sala ...
No meio de tanta aleqria,
Por toda a parte se ouvia
A tal canção «Olha a Mala»!

ao nosso redactor em

Lisboa, ao ser entre­

vistada para o «Povo

Algarvio».
da Instrucão Primária

,
-æ s a ztœDN A

I Uma entrevista de ADiBAl A"JO� "I O
ANALFABETISMO, essa mácula nacional, vai ser dura
e rijamente combatido. Ainda bem. O contrapeso de igno­
rância, herdado das
eras passadas e, du­

� rante séculos, man­
tido como coisa intangí-­
vel, essa situação vergonhosa e prejudicialíssima para os inte­

resses da Nação, não podia manter-se.

Os factos demonstram a evidência desta verdade. \

A obrigatoriedade escolar entre nós deve contar já perto
de cem anos. Envelheceu e,

pràticamente, é como se nun­

ca tivesse existido.
A campanha contra o anal­

fabetismo, a que está sendo
dado vigor extraordinário, do­
cumentado pelas centenas de
edifícios escolares já inaugu­
rados e pela criação de n.ume­

rosas escolas e postos escola­
res (como consta do Diário
do Governo), temo-la como

um esforço «único» no decur­
so detoda a, nossa existência,
desenvolvido pela necessidade
da valorização do português
em todos os domínios da sua

actívidade. Enfim, adopta­
ram-se as providências neces­

sárias para que o ensino pri­
mário chegasse a toda a parte.
O Plano dos Centenários

marca na vida nacional um
lugar de tão grande relevo que
Salazar houve por bem Íígá­
-Io às comemorações centená­
rias de 1940 e, como tal, fica­
rá registado nas páginas de
oiro da história da nosso edu­
cação.
Nas visitas que o sr. Subse­

cretário de Estado ·da Educa­
ção fez através do País, muito
de estranho deve ter visto,
para ter chamado a si a res­

ponsabilidade de resolver este

m agno quão importantíssimo
pnob.lema. Encargo que to­

mou em boa e feliz hora.

Criar escolas, sem previa­
mente se contar com uma fre­
quência que as jusrificasse,
embora fosse um acto de boa
vontade e digno de aplauso,
não era uma solucão econó-'

mica. Agora, porém, os edifí­
cios 'construídos, fechados por

)) pm· Luís Sebastiã() lle1·es ((M
ARIA PEREIRA não é
uma fadista vulgar, e,

por esse motivo, achei
oportuno entrevistá -la

VII" para os nossos leitores.
Temperamento calmo e uma

voz de oiro impregnada d'llm
sentimento extraordinário, eis
os trunfos primordiais desta
cantadeira que arrebata as plateias mais exigentes da nossa terra

e das nossas colónias, torriand.j.,a, a meu ver, na principal in-
térprete da nossa canção Ina-

.

• e M4

cional, no momento presente.
Quisemos ouvir a sua opi- "".,O I T F "

• nião sobre o fado e sobre o 1 ., L
Algarve, e Maria Pereira dis-
se-nos:
- O fado é um desabafo da

artista que o canta e acho que,

dentre todos os meus públicos,
o do Algarve é um dos que
melhor compreende a nostal­
gia da canção nacional. Quan",
to ao Algarve, apenas sei di­
zer que é lindo.

--- Onde se estreou?
- No Cinema Rex, a os de-

zasseis anos, embora anterior­
mente tivesse cantado em pú­
blico, antes de entrar no pro­
fissionalismo. Depois, cantei
no antigo Café Luso, no So­
lar da Alegria, nos Marialvas,
na Adega Machado e, actual­
mente, na Nau Catrineta.
- Qual é o género de fado

de que mais gosta? - inqui-

Tudo isto não se resume

Em aspirar o per[nme
Da mata da Conceição;
Tem inda outros atractivos.
Gulosos aperitioce,
.Mefe a «tnalinha de mão» ...

O matagal descoberto
Parecia um céu aberto
Nuni fundo amarelo e verde;
Havia lá caca em barda,
Daquela que, sem espingarda,
Um caçador nunca perde ...

Algarvio»«Povo

Os desenhos que encimam

as nossas secções «Pela Cida­
de» e «Pela Província» são da
autoria do sr. José do Espíri­
to Santo "Azevedo, sargento
do Exército, residente em Via­
nado Castelo, que esteve pres­
tando serviço no C. L S. M. L
e que .gen rijrñente se prestou
a dar-nos, a sua colaboração
artística com motivos ade­
quados às secções 'a que os

mesmos se destinavam.
Por tal motivo, agradece­

mos e felicitamos o artista pe­
la sua magnífica

í

nrerprera­

cão dos motivos e pela exce­

lente apresentação.

Pro Séc'lo, Vall escreoer,
Alvitrando nzn parecer,

, Que julgo ideia acertada,
De grandioso sucesso:

O de tranefrir o congresso,
Para ali, da bicharada ...

de Jarmila Baptista
Havia lá bicharada,
Muito bem acaçapada
Entre as moitas ae oerdura ;

Viu-se por lá muita espada
Elegante e delicada
E também muita qroeeura....

ZÉ DA RUA

O velho 1ampeão, à esquina
da viela. sórdida; espalha

seus reflexos pálidos e fantás­
ticos sobre a calçada poída e

húinida.
As sombras que o querem

envolver ondulam, indecisas,
vacilantes. Ora se alongam,
preguiçosas e lascivas, ora se

retraem, acanhadas, inquietas.
E eu olho a rua solitária,

com uns olhos on-de se impri­
me a tristeza dessa noite que.

Pela Cidade rlgradecimentopassa.
Sim, ela passa. Embora len­

tamente, os ponteiros deslizam;
o Sol gira no outro hemisfério;
o sono e a imobilidade envol­
vem os corpos cansados ...
E, lentamente, eu alongo a

vista sobre os prédios velhos e

enegrecidos, escorrendo humi­
dade e tristeze:

Em mim, à minha- volta ...
paz. .. ,silêncio... escuridão:
- a paz do meu silêncio, o si­
lêncio da minha tristeza, a tris­
teza da escuridão.
Mas, só escuridão? Não.
O velho 1ampeão lá continua,

infatigável, persistente, bri­
lhando entre a solidão da sór­
dida viela.
Qué importa que seja noite,

triste e húmida?
Embora lentamente, os pon­

teiros deslizam; o Sol gira no

outro hemisiério ¡ o sono e a

imobilidade envolvem' os cor­

pos cansados ...
E,' lentamente, eu cerro os

olhos aos prédios velhos e ene­

grecidos, escorrendo humidade
'e tristeza.
O sol há-de brilhar de novo!

A família do inditoso Fran­
cisco Gonçalves Pacheco, fale­
cido no trágico desastre ocor­

rido em 11 de Feve reí ro, vem
por este meio patentear o seu

profundo reconhecimento a to­

das as pessoas qu� se digna­
ram acompanhá-lo à sua últi­
ma morada e bem assim as

que directa ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pesar.

-

rimos.
- O fado castiço.
-Porquê?
- Porque o sinto mais.
Mas a actividade artística

da nossa entrevistada não se

cinge aos «retiros», o que a

eleva a uma categoría supe-
-

rior. Desde a Emissora Na­
cional ao Rádio Clube Portu­
guês, a nossa lídima intérpre­
te da canção da viela desen­
volve Uma actividade espan­

tosa nunca igualada por qual­
quer outro artista ou fadista,
tendo batido o récord no pro­

grama Talisman, que é o seu

programa da manhã, de Ar­
mando Marques Ferreira e

Gilberto Cotta, onde ,Maria
Pereira vem actuando díàría­
mente desde o seu início, ou
s.eja desde Dezembro de 1952.
E um caso raro e só se conse­

gue com a Arte magnífica du­
ma tão grande artista e um

repertório tão vasto como o

seu. O outro récord, também
curioso, consiste em que esta

jovem-fadista actua há um ano

no programa das Produções
Lança Moreira e no «Com­
bóio das seis e meia». Maria
Pereira foi também uma das
fundadoras do programa rádio
publicitário de renome «Com­
nheiros da Alegria» e que Ta­
vira já teve ocasião de apreciar.
Depois, perguntámos:
- Projectos?
-;- Vou partir em breve para

a Africa numa «tournée» de
três meses, a convite de alguns
amigos de Luanda. Vou actuar

em quase todos os postos emis­

sores de rádio da província de
Angola, para o que já estou a

preparar um repertório com­

pletamente novo.

- Quem a acompanha?
- Parto com os acompanha-

dores Carvalhinho :(guitarra)
e o Prof. Martinho da Assun­
ção (viola), ou seja a melhor
parelha actual, acompanhado­
ra, e creia que são, 'sem dúvi­
da, extraordinários.
A entrevista ia longa e, com

os nossos desdas de boa sorte

na «tournée» que vai empre­
ende r, agradecemos à simpá­
tica Maria Pereira, glória do

Teatro Ântüni() Ilinheh'()­

Espectáculos da Semana:
Hoje, apresenta a obra má­

xima do cinema contemporâ­
neo, que recebeu 5 «Osears»
da Academia Americana e

dois primeiros prémios em V�­
neza - O «Eléctrico» cb.ema­
do Desejo, com Vivien Leigh,
Marlon Brand, Karl Malden
e Kim Hunter. Uma criação
suprema, recebida com o mais
clamoroso entusiasmo. Uma
hora de paixão basto u para

mudar a face do seu destino.
O mais emocionante conflito
passional, apresentado na tela.
Um filme aplaudido delirante-
-mente em 17 países.

.

Espectáculo para Adultos
para Individuos com mais de
18 anos.

Quinta-feira,HumphreyBo­
gart, numa epopeia maravi­
lhosa. O 1.° filme sobre aviões

de propulsão por jacto. A Mor­
te não é o Fim com Eleanor
Parker e Raymond Massey.
Em comp lemen to, Romance

no Alto Mar, com Jack Car­
son, Janis Paige, Don de Fo­
re e Doris Day.
Um grandioso filme em tec­

nicolor. Uma festa de ritmo,
luxo e esplendor, em lindo
tecnicolor.

ARMAZ'ÉNS
Grandes alugam-se no Al­

to de S. Brás, bons para ne-

gócio.
-

Para informar na Praça
Dr. Padinha, 35. (Continua na 2." pàgina)

Outono ••• Inverno!•••
- w æE jiñ'ê'W¥1tt

Para estas estações, podem V. Ex." começar a defender­

-se, comprando os melhores e mais modernos artigos

�S m�l�ores, mais [on�e(i�as e o(reditodas mar[8S de [ol[ado
PrU�Fi CrlVPill1rIRO:Aviso ao Ex.mo Público

do Concelho de Tavira ATLAS, NILO,
Pr\ Rl\ S[NHORPi:

EVA, GARBO, CINEFILO, LUSO

HERCULES

Manuel Barqueira vern, por
este meio, tornar público que
deixou de ser empregado na

Drogaria Tavirense, encon­

trando-se, presentemente, ge­
rindo o seu estabelecimento de
drogaria na Rua da Liberdade,
n." 59, desta cidade, onde aguar­
da a visita honrosa de todos
os seus Ex.mos amigos e clien­

tes, a fim de lhes poder paten­
tear o excelente e mais moder­
no sortido de utilidades, per­
fumarias, material eléctrico,
drogas, etc.
Certo dé continuar merecen­

do o favor da preferência com

que o têm disringuído, aqui
o agradece penhoradamente,
oferecendo, a todos, os seus

préstimos e bons serviços.

..

Junta Case da Mism'icür­
dia de Tavira -- Serviços clí­
nicos no mês de Março:

.

Enfermarias - Drs. Ramos
Passos e Jorge Correia.
Consulta externa - De 1 a

15, Dr. Ramos Passos, das 17
às 18 horas. De 16 a 31, Dr.
Jorge Correia, das 8 às 9 ho-

, -

ras.

Cirurgia Geral- Consultas
em 7 e 21, Drs. Fausto Cansa­
do e Renato Graça.
Oftalmologia-Consulta em

8, Dr. May Viana.
Profilaxia menra l+- Consul­

ta em 25, Dr. Manuel da Sil­
va, das 9 às 12 horas.

Formidável colecção de GABARDlNES, de lã e

impermeáveis para Cavalheiro, Senhora e Criança
Canadfanas, Samarras, Casacos e Blusas
de Cabedal, Safões de lã (alentejanos), etc.

Lindos casacos de peles para Senhora
Encantadores cortes para casacos de Senhora (Últimas Novidades)

�R�H�� SOHn�� DB rnms 'HUmS � U6SIIR:
e de padrões diferentes, para
Rapaz, a preços tentadores!

em preto
Homem e

Guerreiros. É. o chapéu da actualidade e 9ue � prá­
• nea recomenda o seu uso, nao so pela

========= sua qualidade como pela sua duração.

CASA UNIL Rua Estácio da Veiga, 19

TAVIRAnosso fado castiço, a gentileza
da sua entrevista.
Lisboa, 28 de Fevereiro de

1953

farmácia de serviço - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Aboim.

Telefone n ." 114Teleg.: Casa UNIL
Áníbal Án;()s


